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Táxi não é
obrigado a usar
cadeirinha

Táxis, ônibus e veículos de
transporte escolar não são
obrigados a cumprir a norma
que exige cadeirinhas no
transporte de crianças
menores de 7 anos. Página 11

REFORMAMAIS CARA

ATÉ PEQUENAS OBRAS
VÃO EXIGIR PROJETO
Síndicos terão que autorizar serviços, segundo norma da ABNT

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Síndicos de condomínios
ganharão uma nova res-
ponsabilidade a partir do
próximo dia 18. Nessa
data, passará a vigorar
uma nova norma que es-
tabelece um padrão para
reformas,visandoàsegu-
rança, principalmente.
Todas as obras feitas den-
tro de apartamentos de-
verão ser submetidas an-
tes aos síndicos, compro-
jeto e laudo técnico.
Esse documento deverá

serassinadoporumprofis-
sional da área, arquiteto
ouengenheiro.Pelanorma
daAssociaçãoBrasileirade
Normas Técnicas (ABNT),
qualquer tipo de reforma,
por menor que seja, pode
precisar da autorização
dos síndicos, que deverão
realizaraavaliaçãodo lau-
docomajudadeoutropro-
fissional especializado.
“Mesmo uma troca de

piso pode trazer dor de ca-
beça, causar uma infiltra-
ção no teto do vizinho de
baixo”, lembra a arquiteta
e conselheira do Conselho
de Arquitetura e Urbanis-
modoEspíritoSanto,Apa-
recida Borges.
AsregrasdaABNTcriam

parâmetros para que as re-

formas sejam feitas em se-
gurança e para que, caso
haja um acidente e a situa-
çãosejaalvodaJustiça,seja
possívelafirmarseaobrafoi
feita damaneira correta.
“A fiscalização terá um

instrumento normativo
mais contundente quando
for necessário cobrar a res-
ponsabilidadetécnicapelas
reformas internasdasedifi-
cações”, diz o engenheiro e
supervisor técnico do Con-
selhoRegionaldeEngenha-
ria, JoséMárcioMartins.
“Esse controle, de fato,

traz uma certa tranquilida-
de e segurança, porque
muitas vezes a pessoa diz
que vai fazer uma reforma
pequenae,de repente, reti-
raparede,mudaaestrutura
colocando todomundo em
risco”, diz o presidente do
Sindicato Patronal de Con-
domínios, Cyro Bach.
Osíndicodeverárealizar

assembleia após a norma
entrar em vigor. “Será pre-
ciso convocar assembleia
extraordináriaparacolocar
na convençãodo condomí-
nio que os condôminos de-
verão informarpreviamen-
te sobre as reformas, com
apresentação de projeto”,
ressalta o advogado espe-
cializadoemDireito Imobi-
liário , DiovanoRosetti.

BERNARDO COUTINHO

A síndica Claudia Medeiros avalia positivamente a norma, mas aponta burocracia

Nova regra deve eliminar
amadorismos nas reformas
Experiente no comando

de obras, o arquiteto He-
liomar Venâncio avalia
que as novas exigências
para a realização de refor-
mas vão inibir trabalhos
amadores.
“Paraosarquitetoseen-

genheiros será um impor-
tante aliado para a profis-
sionalização do mercado,
pois todo trabalho tem
que ter um especialista no
comando, afastando o lei-
go ou aquele ‘empreiteiro’
que está acostumado a fa-
zer obra sem seguir nor-
mas”, diz o arquiteto.

Um ponto negativo
apontado pelo profissio-
nal é que as reformas em
apartamentos ficarão
mais caras. Como passa-
rão a ser exigidos laudos
para uma gama maior de
procedimentos no aparta-
mento, o dono do imóvel
teráquearcarcomastaxas
referentes a esses laudos.
Ele relata que, por en-

quanto, os condomínios
não estão questionando
sobre as novas normas, o
quedemonstrariaodesco-
nhecimento dos prédios
sobre o tema.

Para a síndicaprofissio-
nal Cláudia Régio Medei-
rosMarinho,asnovasnor-
mas trarãomais tranquili-
dadeparaos condomínios
e seusmoradores.
“Nós temos histórias de

gente que retirou parede,
deprédiosquedesabaram
por causa de intervenções
que não podiam ser fei-
tas”, relata.
O único porém aponta-

do por ela é que haverá
mais burocracia para reali-
zar reformas, já que serão
necessáriosmais laudos de
arquitetos ou engenheiros.

PARA ENTENDER

Vou fazer reforma.
Como devo
proceder?
Toda reforma deverá ser
comunicada ao síndico,
que poderá autorizá-la
ou não. O morador
precisará contratar um
arquiteto ou engenheiro,
e esses profissionais
deverão fornecer um
laudo técnico,
descrevendo todo o
programa da reforma,
até no caso das mais
simples.

E como o síndico vai
avaliar esse laudo?
Ele também deverá
contratar um
especialista ou, quando
possível, repassar a
demanda à
administradora do
condomínio para que
seja feita a avaliação
necessária.

Segundo a norma da
ABNT, poderei
chamar somente um
pedreiro de minha
confiança para fazer
uma obra?
Não, será necessário
contratar uma empresa
capacitada ou
especializada com
responsável legal
pelo projeto.

Essas exigências
vão onerar e
dificultar as
reformas?
Reformar deverá sair
mais caro e exigirá
novos procedimentos
prévios, mas isso
também vai trazer mais
segurança nas obras
para os moradores.
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